
ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2012/2014 
 
 
 

Confira a autenticidade no endereço http://www3.mte.gov.br/internet/mediador. 

 
 

NÚMERO DE REGISTRO NO MTE: PR004434/2012

DATA DE REGISTRO NO MTE: 05/10/2012

NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: MR050641/2012

NÚMERO DO PROCESSO: 46318.001253/2012-70

DATA DO PROTOCOLO: 11/09/2012

SIND DOS TRAB NAS IND DO ACUC,MAND, CAR,AVIC, BEB,ALIM ANIM,OL, AZEI,TRIG, LAC, 
PANIF,CONF, TORR E MOA DE CAF, MASS ALIM E DE ALIM DE MARINGA-STIAM, CNPJ n. 
76.349.919/0001-57, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). RIVAIL ASSUNCAO DA 
SILVEIRA; 
 
E 
 
SPAIPA S/A INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS, CNPJ n. 00.904.448/0013-73, neste ato 
representado(a) por seu Gerente, Sr(a). JURANDYR ADALBERTO FERNANDES MOREIRA e por 
seu Diretor, Sr(a). AVELINO SILVIO NOGUEIRA PEREIRA; 
 
celebram o presente ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho 
previstas nas cláusulas seguintes:  
 
 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE 
 
As partes fixam a vigência do presente Acordo Coletivo de Trabalho no período de 25 de agosto de 
2012 a 24 de agosto de 2014 e a data-base da categoria em 1º de agosto. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA 
 
O presente Acordo Coletivo de Trabalho, aplicável no âmbito da(s) empresa(s) acordante(s), 
abrangerá a(s) categoria(s) Profissional, dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação do 
Plano da CNTI, com abrangência territorial em Maringá/PR. 
 
 
 

 
 

SALÁRIOS, REAJUSTES E PAGAMENTO 
 

OUTRAS NORMAS REFERENTES A SALÁRIOS, REAJUSTES, PAGAMENTOS E 
CRITÉRIOS PARA CÁLCULO 

 
CLÁUSULA TERCEIRA - MANUTENÇÃO DOS SALÁRIOS 
 

A presente jornada de trabalho não implicará em redução do salário dos EMPREGADOS, ainda que 
a carga horária semanal e mensal ora estabelecida seja inferior as 44 (quarenta e quatro) horas 
semanais. 

Parágrafo único - Sem prejuízo das escalas ora ajustadas, válidas apenas na vigência de Acordos 
Coletivos, se no futuro o presente Acordo Coletivo não subsistir, a EMPRESA poderá voltar a exigir o 
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cumprimento de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, sem que essa ocorrência importe em 
acréscimo salarial, ainda, que o colaborador seja admitido na vigência do presente acordo. 

 
 
CLÁUSULA QUARTA - DIVISOR 
 

Sem prejuízo das escalas e horários de trabalho ora ajustados, acordam as partes que fica mantido o 
horário semanal de 44 (quarenta e quatro) horas, com o divisor 220, para cálculo da hora normal de 
trabalho, para todos os fins.  

 
 

 
 

GRATIFICAÇÕES, ADICIONAIS, AUXÍLIOS E OUTROS 
 

ADICIONAL NOTURNO 
 

CLÁUSULA QUINTA - ADICIONAL NOTURNO 
 

Para a jornada em horário misto, das 18:30 às 06:30, fica estabelecido o adicional noturno de 
30,00% (trinta por cento), acumulado de 18,57% (dezoito vírgula cinqüenta e sete por cento), 
referente à hora noturna reduzida, razão pela qual o adicional final será de 48,57% (quarenta e oito 
vírgula cinqüenta e sete por cento) para o trabalho noturno, assim considerado aquele realizado das 
22:00 horas às 05:00 do dia seguinte, já considerando a redução ficta da hora noturna.  

Parágrafo único – Em razão do adicional noturno, acima descrito, estará a redução ficta da hora 
noturna, prevista no artigo 73, parágrafo 1º da CLT, devidamente remunerada, pelo percentual de 
14,29% (quatorze vírgula vinte e nove por cento), não havendo o que se falar em acréscimos em 
face da referida previsão legal. 

 
 

 
 

JORNADA DE TRABALHO – DURAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, CONTROLE, 
FALTAS 

 
TURNOS ININTERRUPTOS DE REVEZAMENTO 

 
CLÁUSULA SEXTA - OBJETO DO ACORDO 
 

Tem por finalidade a renovação do Acordo Coletivo de Trabalho da jornada de trabalho 12 x 36 (doze 
horas de trabalho por trinta e seis de descanso) para os trabalhadores abrangidos pelo presente, 
fixando-se turnos fixos e horários de trabalho, folgas semanais, de maneira a garantir a todos os 
empregados uma escala de trabalho que lhes permita usufruir do descanso semanal remunerado e 
ao mesmo tempo permita que a empresa possa desenvolver sua atividade produtiva vinte e quatro 
horas por dia, durante os sete dias da semana. 

 
 
CLÁUSULA SÉTIMA - ESCALA DE TRABALHO EM TURNOS FIXOS 
 

Em conformidade com a legislação vigente, a empresa irá adotar turnos em horários fixos de 
trabalho, de maneira que o trabalhador não irá variar seu horário de trabalho.  
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Através da escala de trabalho ora instituída,  haverá compensação do excesso de jornada nos dias 
trabalhados, bem como nos domingos eventualmente trabalhados, em conformidade com as 
condições estabelecidas nos parágrafos abaixo, razão pela qual considera-se já remunerado o 
trabalho realizado aos domingos que porventura coincidam com a referida escala, face à natural 
compensação das 36 (trinta e seis horas) horas seguintes.  

Parágrafo Primeiro - A jornada de trabalho dos trabalhadores abrangidos pelo presente Acordo 
Coletivo será de 10h45min (dez horas e quarenta e cinco minutos) por dia, mediante a escala de 
trabalho de 12x36 (doze horas de trabalho por trinta e seis de descanso), prevista no anexo I do 
presente acordo coletivo.  

Parágrafo Segundo - A presente jornada de trabalho será executada em turnos fixos, sendo o 
primeiro turno das 06:30 às 18:30 horas, e o segundo turno das 18:30 às 06:30 horas, com intervalo 
de 01:00 (uma) hora para descanso e alimentação e outro de 15 (quinze) minutos para lanche, não 
se computando os referidos intervalos intrajornada no horário de trabalho. 

Parágrafo Terceiro - Para dar cumprimento às necessidades da empresa, e ainda, com a finalidade 
de observar à escala prevista no Anexo I, a empresa manterá 04 (quatro) turmas de empregados em 
cada setor, denominados na escala em anexo de turmas “A”, “B”, “C” e “D”, que observarão os 
seguintes horários de trabalho: 

A e C                                                 =     1º TURNO 

Das 06:30 às 18:30                            =     12 horas 
Intervalo para descanso e alimentação =      01 hora 
Intervalo para lanche                           =      15 minutos 
Horas diárias trabalhadas                    =  10:45 (dez horas e quarenta e cinco minutos) 

B e D                                                 =       2º TURNO 

Das 18:30 às 06:30                            =      12 horas 
Intervalo para descanso e alimentação =      01 hora 
Intervalo para lanche                           =      15 minutos 
Horas diárias trabalhadas                    =  10:45 (dez horas e quarenta e cinco minutos) 

Parágrafo quarto - Aos colaboradores que comprovadamente não puderem cumprir o horário de 
trabalho previsto no parágrafo segundo, a empresa mediante requerimento do colaborador, com os 
documentos justificando a impossibilidade de realização de tal horário, poderá implantar horário 
diverso do previsto no parágrafo segundo, desde que, praticada a jornada constante do parágrafo 
primeiro.  

Parágrafo quinto - Em razão da escala ora adotada não há que se falar em limitação de jornada 
diária de 08 (oito) horas, tampouco em computo de horas extras além de tal limite diário, face à 
compensação da referida escala. 

 
 
CLÁUSULA OITAVA - DOS DOMINGOS 
 

Em razão da escala e horários de trabalho ora ajustados, já estão compensados todos 
os domingos, razão pela qual nenhum acréscimo será devido quando houver labor 
nesses dias, ou seja, considera-se já remunerado o trabalho realizado aos domingos 
que porventura coincidam com a referida escala, face à natural compensação das 36 
(trinta e seis horas) horas seguintes. 

Parágrafo Primeiro: Sem prejuízo do “caput”, fica assegurado a todos os trabalhadores o descanso 
relativo aos seguintes feriados: 1º de maio (dia do trabalho), 25 de dezembro (natal) e 1º de janeiro 
(ano novo), conforme abaixo especificado: 
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Feriado do Natal 

 Feriado do Ano Novo 

 Feriado do Dia do Trabalho 

 Parágrafo Segundo: Fica assegurado o gozo de um descanso semanal no domingo, no período 
máximo de cada quatro semanas. 

Parágrafo Terceiro: As conseqüências de integração ou descontos a título de Descanso Semanal 
Remunerado (DSR), observarão os exatos termos da Lei 605/49, ou seja, o repouso semanal de 24 
horas consecutivas; razão pela qual os demais dias, em que não houver prestação de serviços, 
serão considerados como folgas compensatórias, em razão da jornada de trabalho estar sendo 
fixada em 10h45min. 

 
 

 
 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

MECANISMOS DE SOLUÇÃO DE CONFLITOS 
 

CLÁUSULA NONA - COMPETÊNCIA 
 

Todas as dúvidas quanto à aplicação do presente Acordo, serão discutidas entre as partes. 
Esgotadas as negociações, a Justiça do Trabalho será competente para julgar o conflito. 

 
 

OUTRAS DISPOSIÇÕES 
 

CLÁUSULA DÉCIMA - OUTRAS DISPOSIÇÕES 
 

Data Turma que entra Observação 

24/12 às 18:30h Folga 

25/12 às 06:30h Folga 

25/12 às 18:30h Trabalha 

Data Turma que entra Observação 

31/12 às 18:30h Folga 

01/01 às 06:30h Folga 

01/01 às 18:30h Trabalha 

Data Turma que entra Observação 

30/04 às 18:30h Trabalha 

01/05 às 06:30h Folga 

01/05 às 18:30h Folga 
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Estão excluídos do presente acordo coletivo, os empregados que trabalham na linha de post mix, 
bem como àqueles que realizam funções administrativas, embora vinculadas aos setores descritos 
na cláusula segunda. 

Diante da particularidade da função exercida e da necessidade do colaborador manter contato com 
os turnos de trabalho, faculta-se a exceção da escala, de forma individual, mediante a anuência 
expressa do colaborador envolvido, através de termo específico, onde constará a jornada que será 
desenvolvida. 

Os empregados que vierem a ser contratados na vigência do presente Acordo Coletivo, observarão 
as normas aqui previstas. 

As partes reconhecem mutuamente que, em razão do objeto deste Acordo, o presente instrumento 
não infringe a legislação trabalhista e nem gera outros direitos senão aqueles previstos neste 
instrumento e na legislação vigente, excluindo-se direitos não compatíveis com a compensação e 
flexibilização de jornada de trabalho prevista neste ajuste.      

Fica ressalvado que as normas do presente Acordo Coletivo de Trabalho terão prevalência sobre as 
normas estabelecidas em Convenções Coletivas, Dissídios Coletivos e Acordos Coletivos Gerais da 
Categoria, uma vez que este instrumento, de forma genérica, oferece condições mais favoráveis aos 
trabalhadores. 

O presente Acordo Coletivo de Trabalho visa  a manutenção da escala de trabalho, com 
a finalidade de possibilitar a continuidade de trabalho aos domingos. 

 
 
 
 

 
 

ANEXOS  
ANEXO I -  

   
 

RIVAIL ASSUNCAO DA SILVEIRA 
PRESIDENTE 

SIND DOS TRAB NAS IND DO ACUC,MAND, CAR,AVIC, BEB,ALIM ANIM,OL, AZEI,TRIG, LAC, PANIF,CONF, 
TORR E MOA DE CAF, MASS ALIM E DE ALIM DE MARINGA-STIAM 

 
 
 

JURANDYR ADALBERTO FERNANDES MOREIRA 
GERENTE 

SPAIPA S/A INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS 
 
 
 

AVELINO SILVIO NOGUEIRA PEREIRA 
DIRETOR 

SPAIPA S/A INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS 
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